
Nº 2.563 (Ano C/Verde) 22º Domingo do Tempo Comum  28 de agosto de 2022
DIA DO EVANGELIZADOR

HUMILDADE: AMAR E SERVIR COMO JESUS

- Refrão para ambientação e acendimento das velas:
"Não nos cansemos..." n° 35

01. ACOLHIDA
C. Reunidos com fé, irmãos e irmãs, celebramos
nossa Páscoa semanal. Com o Mestre Divino, fa-
zemos nosso caminho de discípulos missionários,
assumindo nossa vocação e a missão que o pró-
prio Senhor nos confia. Queremos aprender, pelas
palavras e gestos de Jesus, a reproduzir em nós o
seu próprio jeito de sentir e de amar. Cantemos:

02. CANTO
Nosso Deus faz um convite... nº 1.097

03. SAUDAÇÃO
D. A Trindade de amor nos reúne: Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai, e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Concluímos o Mês Vocacional com a celebra-
ção do Dia do Evangelizador recordando todos os
ministérios e serviços na Comunidade. Todos os
batizados são chamados a se comprometer com o
anúncio do Evangelho, com palavras e obras. Sem-
pre no espírito de serviço, com humildade, a exem-
plo de Jesus. Agradeçamos a Deus, neste Domin-
go pela vocação de tantas pessoas que, em nossas
comunidades, levam adiante a missão da Igreja com
seu empenho e serviço, com amor. De um modo
particular, coloquemos nas mãos do Senhor os es-
forços de nossos Catequistas, anunciadores fiéis e
dedicados da Palavra de Deus.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Deus nos chama sempre à conversão. Na pre-
sença dele, nosso coração se abre ao arrependi-
mento. Cheios do desejo de retomar o caminho do
Senhor, cantemos:
Quantas vezes quis tudo... n° 1.156
D. Deus de ternura e compaixão, tenha piedade de
nós, perdoe os nossos pecados e, no amor, nos
conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. Na alegria de filhos e filhas amados de Deus,
entoemos nosso louvor ao Senhor:
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus do universo, fonte de todo bem,
derramai em nossos corações o vosso amor e
estreitai os laços que nos unem convosco para
alimentar em nós o que é bom e guardar com



solicitude o que nos destes. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é fonte de vida plena. Sempre
questiona o povo para uma vida mais humana e
fraterna. Diante dela, somos convidados a escolher
bem o que vamos  seguir, viver e pregar. Acolhamos
a Palavra de Deus, cantando:
- Quero levar esta Bíblia... nº 285
- Um catequista entra com o Lecionário. Um representante
do Grupo de Reflexão, um catequizando da 1º Eucaristia
e outro da Crisma, um mensageiro e outros grupos que
evangelizam se juntam à pessoa que conduz o Lecionário
com velas nas mãos. Estas pessoas poderão ficar até o
final da proclamação do Evangelho e também, elas
mesmas, proclamar as Leituras.

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 3,19-21.30.31

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 67(68)
Refrão: Com carinho preparastes uma mesa
para o pobre.

SEGUNDA LEITURA: Hb 12,18-19.22-24a

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Lc 14,1.7-14

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Como o Pai me amou... n° 296

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O convite da liturgia deste 22º Domingo Comum é
para vencermos a tentação da soberba, aquele orgu-
lho que muitas vezes toma conta do nosso coração e
é parceiro da arrogância. Uma atitude que não nos
permite um saudável convívio fraterno, que mina todo
esforço por unidade e comunhão. Somente à luz da
Palavra de Deus podemos encontrar um caminho
seguro de conversão desse pecado que muitas ve-
zes nos ronda e ataca sem que estejamos atentos.
- No Evangelho, Jesus é enfático: "quem se eleva
será humilhado e quem se humilha, será exaltado". A
vanglória é um mal a se combater, pois nos cega a
ponto de não reconhecer no outro um irmão. Ainda
mais quando vem acompanhada de alguma forma

de poder ou prestígio. Pode se tornar insensibilidade,
desprezo, e até mesmo repulsa. Rompe com a
fraternidade, nos fecha em nós mesmos, em torno
do "nosso próprio umbigo". Achando que somos o
centro das atenções, deixamos o outro "de escan-
teio", sem a devida consideração, na maioria das vezes
faltando com a compaixão. Quantas pessoas conhe-
cemos que agem assim? Quantas vezes nós mes-
mos agimos desse modo?
- Jesus apresenta um remédio para esse mal: a hu-
mildade. Não se deixar levar pela vaidade ou pelo
fetiche da glória e da honra. Ocupar o último lugar
não pode se confundir com falsa modéstia, mas deve
ser o autêntico reconhecimento do outro, que leva a
promover e integrar a todos, sem distinção, pois se
reconhece em cada pessoa a sua dignidade de filho
amado de Deus. Na comunidade de fé, essa deve
ser a atitude fundamental. O orgulho apenas gera
divisão e alastra o mal.
- Uma justa estima de si mesmo traz aquela lucidez
necessária para valorizar cada pessoa em sua singu-
laridade. Cada pessoa é única e irrepetível. Ninguém
é igual a ninguém, mas ninguém é melhor que nin-
guém. Reconhecer isso já é um grande passo. Se
somos todos irmãos, precisamos nos dedicar com
atenção, carinho e humildade uns para com os ou-
tros, zelando pelo bem do próximo e pela harmonia
do todo.
- A humildade é o caminho da perfeição no amor. É
como ensina aquele famoso livrinho, A Imitação de
Cristo: "Não há melhor e mais útil estudo que co-
nhecer-se perfeitamente e desprezar-se a si mes-
mo. Ter-se por nada e pensar sempre bem e favo-
ravelmente dos outros, prova é de grande sabe-
doria e perfeição" (Lib. I, cap. 2, n. 4). A humilda-
de abre as portas da mansidão, da generosidade, da
graça de Deus. Os santos e santas viram na humil-
dade a mais importante escola de sabedoria para
aprender o significado de ser humano e ser de Deus.
- A vocação cristã é, em última instância, vocação à
humildade. Na intimidade com o Senhor, que se bus-
ca e se aprofunda na oração pessoal e comunitária,
na leitura e escuta da Palavra, na vivência do Batis-
mo e da Crisma, na participação da Eucaristia, no
serviço aos irmãos e irmãs na comunidade de fé,
vamos assumindo o jeito de ser de Jesus, Mestre da
Humildade e do Serviço. Evangelizar significa co-
municar essa novidade de amor que não exclui nem
cataloga ninguém, mas se abre como doação de amor
para todas as pessoas. Essa é a vocação do
Evangelizador, que celebramos neste último domin-
go de agosto!
- Como pede o Papa Francisco, o dia 1º de setembro
é o Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da Cria-



ção. A crise ecológica é um reflexo da crise da hu-
manidade. Se não assumirmos a nossa responsabili-
dade em cultivar e guardar a Criação (Gn 2,15), en-
traremos em uma crise ainda mais grave e profun-
da. A natureza não é algo fora de nós que pede so-
corro - é a nossa própria vida e subsistência que é
colocada em jogo. Forças de morte atuam, todo o
tempo, para explorar e destruir a nossa Casa Co-
mum. É preciso uma firme resposta cristã de empe-
nho e decisão em favor da vida de todo o planeta.
Todos somos parte uns dos outros. Tudo está interli-
gado.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como sinal de adesão à Palavra que ouvimos,
vamos professar a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentamos ao Senhor as necessidades de
nossa Comunidade e de toda a Igreja. A cada pe-
dido rezemos: Deus de bondade, escutai a nos-
sa prece.
L.1 À luz do Evangelho, devemos superar toda for-
ma de discórdia e divisão. Que todo o povo cris-
tão encontre na Palavra de Deus sua referência de
unidade na fé e na caridade, rezemos ao Senhor.
L.2 O Papa Francisco nos recorda sempre as li-
ções do amor e da misericórdia de Deus. Que ele
seja fortalecido no seu ministério, rezemos ao Se-
nhor.
L.1 É preciso cuidar e defender a vida humana e
todo o planeta. Que o Dia de Oração pelo Cuida-
do da Criação desperte toda a nossa Igreja para
este compromisso e reponsabilidade, rezemos ao
Senhor.
L.2 A Bíblia Sagrada é Palavra de Deus que se
comunica em linguagem humana. Que os catequistas
e pregadores, e todos os que assumem as diversas
tarefas evangelizadoras em nossa Comunidade,
anunciem a Palavra de Deus com dedicação,
gratuidade e boa disposição, rezemos ao Senhor.
D. Acolhei com carinho, Pai Santo, a oração da
vossa Igreja. Ensinai-nos cada dia a crescer na hu-
mildade, no amor e na compaixão. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Dízimo e ofertas que vamos apresentar sejam
um sinal concreto de nossa responsabilidade de ir-
mãos com as necessidades de toda a Igreja. Can-
temos: Trabalho de um operário... nº 470

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Bendito sois vós, ó Deus, Pai de ternura e bon-
dade! Vós nos concedeis a graça de participar da
vossa vida em Cristo, nosso Senhor. Por Ele, nos
inspirais palavras e ações que confortam e animam
na esperança, que sustentam e dão vigor ao traba-
lho de cada dia, que constroem relações mais hu-
manas, fraternas e solidárias.
Refrão: Glória a Ti, Senhor! Toda graça e lou-
vor!
C. Bendito sois vós, Divino Mestre, amigo dos po-
bres e pecadores, cheio de compaixão pelos tris-
tes e cansados. Vosso olhar misericordioso é ca-
paz de levantar o ânimo de todos os que buscam
um mundo melhor, mas se sentem incapazes de
vencer as amarras que o pecado produz. Ajudai-
nos, Senhor Jesus, a jamais nos deixar vencer pela
angústia e pela desesperança, e a renovar este mun-
do pelo amor!
Refrão: Glória a Ti, Senhor!...
D. Bendito sois vós, Espírito de vida e santidade,
de fortaleza e temor, de sabedoria e ciência, de con-
selho, inteligência e piedade! Pelo Batismo, vós nos
concedeis a graça de, em Cristo, sermos chama-
dos filhos do Eterno Pai. Dai-nos crescer no amor
fraterno e no compromisso solidário. A exemplo
dos santos e santas, permiti a nós ações concretas
no cuidado e defesa da vida, especialmente onde
ela esteja mais sofrida e vulnerável.
Refrão: Glória a Ti, Senhor!...
C. Bendito sois vós, Deus Trindade, que nos chamais
a colaborar com o vosso plano de amor e salva-
ção. Chamando os Doze ao vosso serviço, chamais
a todos nós ainda hoje, para que continuemos a
missão de levar a todas as pessoas da terra o Evan-
gelho do amor e da vida, a boa nova da justiça e da
paz. Fazei que sejamos fiéis cada vez mais ao com-
promisso assumido. Concedei-nos criatividade e
ousadia para evangelizar este mundo com os meios
que dispomos. Que vossa divindade seja conheci-
da e amada pelo nosso testemunho.
Refrão: Glória a Ti, Senhor!...
D. Acolhei, Deus de bondade e poder, os louvores
que a vossa Igreja vos dirige neste dia. Revigorai o
nosso coração para testemunharmos o vosso amor
misericordioso, compassivo e solidário. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
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Leituras para a Semana

2ª Jr 1,17-19 / Sl 70(71) / Mc 6,17-29
3ª 1Cor 2,10b-16 / Sl 144(145) / Lc 4,31-37
4ª 1Cor 3,1-9 / Sl 32(33) / Lc 4,38-44
5ª 1Cor 3,18-23 / Sl 23(24) / Lc 5,1-11
6ª 1Cor 4,1-5 / Sl 36(37) / Lc 5,33-39
Sáb.: 1Cor 4,6b-15 / Sl 144(145) / Lc 6,1-5

segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. No desejo de vivermos com os mesmos senti-
mentos de Jesus, rezemos juntos, como ele nos en-
sinou: Pai-nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
-  O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Poucos os operários... nº 616

17. ORAÇÃO
D. Restaurados pelo Cristo, pão da vida, nós
vos pedimos, ó Deus, que a vossa graça forti-
fique os nossos corações e nos leve a vos ser-
vir em nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 28/08 a 02/09 - Rezemos por nossos Bispos reuni-
dos na 59º Assembleia Geral da CNBB.
- 01/09 - Dia Mundial pelo cuidado da Criação.

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossas
orações por uma Igreja decididamente missionária
que reza e cultiva as vocações. Rezemos juntos:
Senhor da Messe e Pastor Eterno, sabemos que
a colheita é grande e poucos são os trabalha-
dores, por isso vos suplicamos, envia Senhor,

operários para a vossa messe. Derrame sobre
nós o Espírito do amor e da missão, suscitan-
do novas e santas vocações, para fazer de nos-
sa vida um serviço ao vosso Reino. Desperte e
sustente em nossas famílias e comunidades a
"Cultura Vocacional" para que nossa Igreja
torne-se "Mãe das Vocações" por uma Igreja
em saída. Abençoe Senhor e fortaleça a cada
dia a vocação de nossos bispos, padres,
diáconos, religiosos, religiosas, seminaristas,
leigos e leigas comprometidos com o Evange-
lho. Desperte o coração de nossas crianças, ado-
lescentes, jovens e adultos para a ação pasto-
ral em vossa Igreja. Maria, Mãe da Igreja e
modelo das vocações, ajude-nos a responder
SIM. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Anunciando as maravilhas de Deus em favor do
seu povo, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Como são belos os pés... nº 1.053


